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Dialogando sobre Interfaces Temáticas
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE OSTRAS 
(Crassostrea rhizophorae) FRESCAS E CONGELADAS 

COMERCIALIZADAS NO PIAUÍ 

CAPÍTULO 19
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Universidade Estadual do Piauí

Teresina – Piauí

RESUMO: Objetivou-se avaliar a microbiota 
Vibrio sp. de ostras frescas e congeladas 
(Crassostrea rhizophorae) obtidas em comercio 
de Teresina e Luis Correia/PI e identificar 
fatores de virulência fenotípica testando 
estirpes para atividade de β-hemólise. Foram 
coletadas 54 amostras de ostras, 27 frescas, 
com seu revestimento natural, provenientes do 
litoral piauiense, e 27 congeladas adquiridas 
no comercio local, em Teresina/PI. A coleta 
aconteceu nos meses de maio e junho de 2017. 
Todas as colônias suspeitas de Vibrio oriundas 
das técnicas de enumeração, foram analisadas 
a partir do ágar nutriente com 3% de NaCl, 
utilizando-se as seguintes provas bioquímicas:  
Lisina-Ferro (LIA-Oxoid), Triple Sugar Iron-TSI, 
fermentação do ácido sulfúrico-H2S, produção 
de gás, fermentação do manose, sacarose 
e lactose, teste de gelatinase, motilidade sal 
3% e halofismo, crescimento em diferentes 
concentrações salinas (3%, 7% e 11%). As 
descobertas deste estudo mostram que as 
ostras são alimentos potencialmente perigosos 
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quando ingeridos “in natura”. 
PALAVRAS-CHAVE: Vibrio parahaemolyticus; hemólise; molusco bivalves.

MICROBIOLOGICAL QUALITY OF OYSTERS (Crassostrea rhizophorae) FRESH 

AND FROZEN MARKETED IN PIAUÍ 

ABSTRACT: The objective was to evaluate a Vibrio sp. microbiota of fresh and frozen 
oysters (Crassostrea rhizophorae) obtained from Teresina and Luis Correia / PI trade 
and to identify phenotypic virulence factors by testing strains for β-hemolysis activity. 
A total of 54 samples of oysters were collected, 27 fresh, with their natural coating, 
participation of the Piauían coast, and 27 frozen samples acquired in local commerce, 
in Teresina / PI. A collection was carried out in May and June 2017. All of them, as 
suspected Vibrio colonies from enumeration techniques, were analyzed from nutrient 
agar with 3% NaCl using the following biochemical formulas: Lysine-Iron (LIA-Oxoide 
), Triple Sugar Iron-TSI, fermentation of sulfuric acid-H2S, gas production, mannose 
fermentation, sucrose and lactose, gelatinase test, motility salt 3% and halophism, 
growth in different salt concentrations (3%, 7% e 11%). The findings of this study show 
that oysters are potentially dangerous foods when ingested “in natura”. 
KEYWORDS: Vibrio parahaemolyticus; hemolysis; mollusc bivalve.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O extrativismo artesanal de ostras no Nordeste do Brasil, tem importância 
econômica e social para os moradores da região que vivem basicamente da 
pesca estrativista (ASSAD ET AL., 2014). Dessa forma, essa atividade tem um 
aspecto positivo que não deve ser menosprezado não apenas por gerar renda 
aos trabalhadores como também por estarem comercializando um alimento muitas 
vezes para o consumo imediato pela sociedade. Tais cuidados são necessários em 
virtude da segurança alimentar. A propósito, as ostras são capturas através de coleta 
manual, diretamente dos recifes e corais de forma indiscriminada. 

Somando-se a isso, a deficiência de monitoramento e fiscalização dessa 
atividade pelos órgãos responsáveis na gestão pesqueira e na saúde pública (LEGAT 
ET AL., 2008; GUZZI et al., 2012).

No estado do Piauí, região Nordeste do Brasil, o comercio de ostras no litoral, 
é proveniente do extrativismo em bancos naturais, vendidas sem concha, nos 
supermercados locais, ou em restaurantes e bares do litoral. Nestes, é costume 
consumir ostras frescas (in natura), acrescido de algumas gotas de limão sobre 
a parte corpórea do molusco, a qual é consumida, sem cozimento. Porém, não 
há quantificação do consumo nem a produção controlada deste molusco nestes 
ambientes. 

De acordo com o boletim estatístico de pesca e aquicultura, uma das atividades 
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mais rentáveis e em expansão é o cultivo de moluscos bivalves, com destaque para 
a ostreicultura, que teve incremento de produção de 1.174,0 t em 2008 para 1.233,7 
t em 2011 na pesca extrativista continental (BRASIL, 2011). 

A produção anual das espécies do gênero Crassostrea, que é a ostra de raiz 
C. mangle e a ostra de pedra C. brasiliana é cerca de 100 toneladas, o que a torna 
alta para uma pescaria artesanal (FARIAS, 2010). A qualidade microbiológica dos 
moluscos bivalves comercializados em praias do litoral brasileiro é de importância 
para a segurança alimentar dos consumidores, principalmente quando do consumo 
de ostras cruas. 

Sabendo-se que o habitat destes animais pode conter bactérias do gênero 
Vibrio, leva a acreditar que o mesmo possa ser encontrado nesse alimento. Logo, o 
risco que pode acarretar para os consumidores e a escassez de estudos sobre Vibrio 
na região, caracterizam a justificativa do estudo, que teve como objetivo avaliar a 
microbiota Vibrio de ostras frescas e congeladas (Crassostrea rhizophorae) obtidas 
em comercio de Teresina e Luis Correia/PI e identificar fatores de virulência fenotípica 
testando estirpes para atividade de β-hemólise. 

 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta de amostras

Foram coletadas 54 amostras de ostras, 27 frescas, com seu revestimento 
natural, provenientes do litoral piauiense, e 27 congeladas adquiridas no comercio 
local, em Teresina/PI. A coleta aconteceu nos meses de maio e junho de 2017. As 
amostras foram acondicionadas em caixa térmica e transportadas para o laboratório 
de microbiologia de alimentos do Núcleo de Estudos Pesquisa e Processamento de 
Alimentos – NUEPPA, da Universidade Federal do Piauí. 

As ostras frescas foram lavadas em água corrente depois abertas sob 
condições assépticas para recuperação dos tecidos e fluidos intervalares. Para 
retirada do conteúdo corpóreo das ostras vindas do litoral, as mesmas foram lavadas 
em água corrente, escovadas vigorosamente para a retirada das sujidades do 
seu revestimento. Em sequência, as mesmas foram abertas assepticamente com 
auxílio de faca esterilizada, próximas ao bico de Bunsen. As ostras provenientes do 
comercio local, não foram submetidas ao processo de lavagem, pela ausência do 
revestimento.

Análise microbiológica

Pesou-se 10 gramas de cada amostra, em frascos contendo solução peptonada 
salina a 3% de NaCl. A partir da diluição 10-1, foi realizada a indicação de Número 
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Mais Provável (NMP) utilizando-se como meios de cultura o caldo GSTB (Glicose Sal 
Teepol) substituindo o Teepol pelo Twim 80. Nas séries de três tubos em diluições 
decimais de 10-2 e 10-3, as quais permaneceram por 24 horas em estufa a 37ºC. 

De cada série de tubos contendo GSTB com crescimento, foram retirados uma 
alçada e semeados em ágar TCBS (Tiossulfato Citrato Bile Sacarose) e incubados 
em estufa bacteriológica a 37ºC por 24 horas. Após 24 horas de incubação, procedeu-
se a seleção e inoculação de colônias características de vibrio em tubos com ágar 
nutriente em estufa a 37ºC. 

Todas as colônias suspeitas de Vibrio oriundas das técnicas de enumeração, 
foram analisadas a partir do ágar nutriente com 3% de NaCl, utilizando-se as 
seguintes provas bioquímicas:  Lisina-Ferro (LIA-Oxoid), Triple Sugar Iron-TSI, 
fermentação do ácido sulfúrico-H2S, produção de gás, fermentação do manose, 
sacarose e lactose, teste de gelatinase, motilidade sal 3% e halofismo, crescimento 
em diferentes concentrações salinas (3%, 7% e 11%).

Todas as cepas identificadas bioquimicamente como Vibrio sp foram submetidas 
ao teste de Kanagawa em Agar Wagatsuma a fim de verificar sua patogenicidade 
através da hemólise total.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as diluições foram positivas na análise de NMP, indicando uma quantidade 
elevada de micro-organismos nas ostras frescas e congeladas.  As placas em TCBS 
tiveram crescimento positivo, com colônias em cores verdes e amarelas, sugestivo 
para o gênero Vibrio. 

Na presente investigação a análise das 54 amostras de ostras permitiu o 
isolamento de 59 colônias suspeitas de Vibrio que foram submetidas a testes 
bioquímicos a partir do ágar nutriente. Os isolados presuntivos da família Vibrionaceae 
foram submetidos a testes bioquimicos segundo as recomendações do Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA 1993) para triagem rápida do gênero 
Vibrio sp.  Todas as amostras identificadas bioquimicamente, foram positivas para 
o teste de motilidade e halofismo a 3%, e 7%. Em algumas cepas, a motilidade e o 
teste de gelatinase foram mais intensos que outros. A especie V. parahaemolyticus 
foi encontrado em ostras congeladas e frescas, por outro lado, V. vulnificus, V. colera 
e V. algynoliticus apenas em ostras frescas como apresentado na tabela 1.

Espécies de vibrio isolados Ostra fresca Ostra congelada
Vibrio parahaemolyticus 18 19
V. mimicus 4 0
V. vulnificos 4 0
V. colera 1 0
Total 27 19
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Tabela 1. Isolados vibrios de ostras frescas e congeladas comercializados.
Fonte: Elaborada pelos autores

Do total de 59 colônias isoladas, 46 foram triados como pertencentes ao gênero 
vibrio, das quais 85,2% foram para ostras frescas e 71,87% congeladas. 

A diversidade das espécies do gênero Vibrio, variou mais nas ostras frescas 
do que nas congeladas. A maior variedade de espécies em ostras frescas, também 
foi visto por (PEREIRA, et al, 2004). Isto pode ser explicado pelas práticas de 
manuseio e armazenamento deste alimento. A forma de armazenamento implica 
na diversidade bacteriana dos alimentos, contudo, confirmam que a proliferação de 
vibrio é maior à temperatura ambiente do que sob congelamento. Este mesmo autor 
relata que o armazenamento prolongado de ostras à temperatura ambiente favorece 
a multiplicação bacteriana. Desse modo, semelhante a este trabalho (COSTA et al, 
2013), avaliou o gênero Vibrio em ostras frescas e congeladas no estado do Ceará, 
e o resultado da diversidade de espécies em ostras frescas foi maior.

Essa afirmação, mostra que o consumo de ostras frescas, é um risco a saúde do 
consumidor, visto que a variação das espécies de Vibrio, aumenta nestes alimentos. 
A espécie mais isolada foi de V. parahaemolyticus nas duas formas. Esta espécie 
é a de maior importância nestes alimentos, relatado abundantemente na literatura 
desde o início dos anos 80. Assim, (SILVA, 2010) afirma que esta espécie merece 
destaque porque algumas cepas podem ser virulentas, devendo as mesmas serem 
submetidas ao teste de Kanagawa.

O índice de isolamento de V. vulnificus nesta pesquisa (4%) é suficientemente 
alto para produzir amostras positivas como fonte potencial de infecção. Em virtude 
da importância de avaliar a virulência em cepas de vibrio isoladas de alimentos 
susceptíveis, todas as cepas (n = 46) foram testadas quanto à sua capacidade de 
produzir hemolisina, agente de patogenicidade em vibrios. No presente estudo, 
ambas amostras de ostra frescas e congeladas mostraram atividade hemolítica em 
ágar de Wagatsuma.  A reação foi detectada fenotípicamente pela observação da 
β-hemólise. 

Ações como depuração, estocagem sob refrigeração e manipulação em 
condições adequadas de higiene são importantes, para reduzir a concentração 
e variação das espécies. Estas ações reduzem a multiplicação de patógenos, 
prevenindo a ocorrência de doença transmitida por alimentos. É importante salientar 
também que a cocção representa o método mais eficaz para este alimento seja 
considerado seguro para o consumo humano, do ponto de vista microbiológico.

4 | 	CONCLUSÃO

As descobertas deste estudo mostram que o consumo de ostras frescas 
representa um risco a saúde da população, já que o vibrio é um micro-organismo 
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capaz de promover infecções graves ao consumidor.
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